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			Capítulo 1

			 

			Se Jennie Hunter tinha um dom era o de levar sempre a sua vontade avante. Infelizmente, esse dom abandonou-a num dia de Ano Novo, ao mesmo tempo que um ramo de noiva composto de lírios e açucenas caiu inesperadamente nas suas mãos.

			Como pudera isso acontecer?

			Afastou-se quando a flamejante esposa do meio-irmão lançou o ramo por cima da cabeça. O que fizera Alice? Tinha-lhe dado a responsabilidade de fazer o que ela fizera? Sendo como era, não descartaria a hipótese. Desde que se comprometera com o seu meio-irmão, Alice tentara fazer de cupido com todas as amigas e Jennie transformara-se no seu projecto favorito.

			Uma mão grossa e suada tocou-lhe no ombro.

			– Não te preocupes, em breve, serás tu.

			Jennie virou-se para sorrir ao primo Bernie; um sorriso que, certamente, poderia ser descrito como uma careta. Se deixasse uma mancha de suor no seu vestido de cetim vintage, ia fazê-lo engolir o ramo, pétala por pétala.

			«Em breve, serás tu».

			Quantas vezes tinha ouvido isso naquele dia?

			Jennie olhou para o ramo de noiva que tinha na mão. Porque o tinha agarrado quando chocara contra o seu peito? «Deve ter sido um reflexo», pensou. 

			Um grupo de mulheres entusiasmadas esperava conseguir o grande prémio e deveria ter deixado que uma delas a afastasse com um empurrão. No entanto, podia sentir vários pares de olhos rancorosos cravados nas suas costas.

			Alguém a empurrou para se despedir dos noivos, que partiam de lua-de-mel, e Jennie ficou um pouco atrás, vendo Cameron e Alice a entrar no carro entre gargalhadas e beijos. E nem sequer a sua dose sã de cinismo sobre o «amor verdadeiro» pôde impedir que suspirasse.

			Alice estava muito bonita, com um vestido de noiva estilo anos trinta. E Cameron? Bom, o pobre não conseguia afastar os olhos da sua esposa deslumbrante. E era assim que devia ser, não era? A noiva devia ser o centro do universo, a sua razão de viver.

			Um gemido escapou-lhe da garganta, que disfarçou com uma pequeno ataque de tosse, e decidiu que aquele era um momento tão bom como qualquer outro para se despedir do seu meio-irmão e da cunhada. 

			Depois de abraçar Cameron, que tinha uma cara de satisfação insuportável, Jennie virou-se para Alice, que olhava para o ramo com um sorriso.

			– Mereces encontrar alguém especial – disse-lhe a cunhada ao ouvido. – Quando o encontrares, vai virar o teu mundo de pernas para o ar e serás mais feliz do que alguma vez foste na tua vida.

			Jennie tinha decidido que gostava do seu mundo tal como era, mas ao recordar as coisas que tinham acontecido ultimamente, teve de se conter para não deixar escapar um suspiro gigantesco. Embora, é claro, quando Alice a soltou, parecesse tão alegre como sempre.

			O carro dos noivos desapareceu pelo caminho do elegante hotel onde se celebrara o copo-d’água, seguido de uma chuva de confetes, gritos de desejos felizes e o som das latas que alguém tinha atado ao guarda-lamas. Jennie suspirou.

			Finalmente.

			Agora que Alice e Cameron se tinham ido embora, os convidados dedicaram-se a conversar, a dançar e a beber de uma forma que lamentariam amargamente de manhã.

			Mas o seu plano era encontrar um canto tranquilo, tirar os sapatos e brindar pela morte da sua esperança e dos seus sonhos com todo o champanhe que pudesse encontrar.

			 

			 

			Ele observou-a enquanto ela caminhava na direcção do hotel…

			Não, Jennie Hunter não caminhava. Caminhar era um verbo demasiado vulgar, mas não lhe ocorria outro que pudesse explicar a elegância dos seus passos.

			O ramo de noiva estava na sua mão, enquanto se aproximava da porta do hotel. Outras raparigas iam a olhar para o chão para não prender os saltos na calçada, mas Jennie não. Ela nem sequer olhava para baixo, dando a impressão que deslizava sobre uma superfície lisa. O seu cabelo loiro agitava-se com a brisa, deixando ver o seu longo pescoço.

			Um pescoço que, segundo o que descobrira recentemente, gostaria de torcer.

			Infelizmente, naquela noite não o poderia fazer.

			Jennie reuniu-se a um grupo de gente e ouviu a sua gargalhada clara e cristalina, por cima de tudo o resto. Alegrava qualquer festa, o que não era surpreendente porque esse era o seu trabalho. Ser uma das jovens da alta sociedade londrina, que mais dava que falar, tinha-a ajudado muito quando abriu a sua empresa de organização de festas. Todos queriam estar numa festa que Jennie Hunter organizava.

			Alex suspirou. Vê-la ali, confirmava os seus piores receios. Quisera estar equivocado, mas suspeitava que aquela mulher não poderia comprometer-se com nada durante um mês e muito menos uma vida inteira. De modo que o tinha enganado.

			Talvez não tivesse feito de propósito, mas enganara-o de qualquer forma. E não gostava nada disso. Era um homem acostumado a não se deixar enganar por uma cara bonita e era raro ver que se enganava. Porquê aquela mulher precisamente…?

			Ultimamente, parecia ter estado encerrada em casa, mas sabia que a encontraria no casamento do meio-irmão. Cameron Hunter tinha decidido organizar um casamento íntimo e exclusivo nos subúrbios de Londres. Os amigos e familiares tiveram de prometer não contar nada a ninguém, de modo que não fora fácil localizar o sítio sem levantar suspeitas, mas no final conseguira.

			Alex afastou-se do arbusto atrás do qual estava escondido e apertou o nó da gravata. Não se tinha infiltrado no casamento para nada e era a hora de conseguir o que fora procurar. Não queria vingança, embora ver Jennie tivesse despertado esse desejo, mas…

			Quem era Jennie Hunter? Quem era de verdade?

			 

			 

			Quando as últimas latas atadas ao guarda-lamas do carro de Cameron desapareceram pelo caminho, Jennie virou-se para se dirigir de novo para o hotel, com o ramo de noiva sujeito por uma pequena fita de cetim branco, segura por um dedo.

			De repente, sentia-se esgotada. Exausta. O sorriso que tinha esboçado para Cameron e Alice começava a transformar-se numa careta. E, quando viu quem se aproximava dela, o sorriso desapareceu de todo.

			– A minha sobrinha favorita – disse a sua tia Barbara, abrindo os braços.

			Jennie devolveu-lhe o abraço, mas afastou-se em seguida para que a espessa maquilhagem da tia não lhe sujasse o vestido. Na sua opinião, a mania da tia Barb de usar maquilhagem alaranjada devia manter um negócio inteiro de tinturarias.

			– Porque não vamos procurar Marion?

			A madrasta, sempre paciente e amável, era perita em situações como aquela. Marion fora a única figura materna na sua vida durante os últimos doze anos e gostava de pensar que entre elas existia o mesmo laço familiar que teria tido com a sua mãe, se tivesse vivido o suficiente para vê-la convertida numa adulta. Bom, para tentar transformar-se numa adulta. Alguns membros da sua família tinham dúvidas a respeito disso.

			Levar a tia Barb entre os convidados foi mais difícil do que tinha antecipado e quando olhou em redor, procurando a madrasta, não teve sorte. Mas viu o pai, apoiado no balcão da recepção, esperando para falar com alguém.

			– És uma boa rapariga, Jennie – estava a dizer a tia. – E, não te preocupes, em breve será a tua vez.

			Bom, já chegava. Um pai era tão bom como uma madrasta.

			– Dennis! – exclamou a tia Barb.

			Jennie sorriu. Havia alguma coisa muito satisfatória ao ver Dennis Hunter, presidente das indústrias Hunter, sendo abraçado pela sua irmã exuberante.

			O pai olhou para ela por cima do ombro da tia. «Porque me fazes isto?», parecia perguntar-lhe com os olhos. Mas, pelo menos, ultimamente, o familiar gesto de irritação era moderado por um sorriso indulgente.

			– Olha quem encontrei.

			– Menina mal-educada – murmurou o pai, quando Barb perdeu interesse pelo seu único irmão e perguntou ao empregado onde ficava o bar.

			Dennis Hunter tirou um lenço do bolso para limpar uma mancha de maquilhagem laranja da lapela do smoking.

			– Não sei como consegues evitá-lo. Suja-me sempre.

			– É uma manobra que aperfeiçoei com os anos. Sê bom comigo e talvez te ensine um dia.

			– E quanto me custará isso?

			– Nada – respondeu Jennie, inclinando-se para lhe dar um beijo na face. – No dia em que te pedi dinheiro para abrir a minha empresa, disse-te que seria a última vez.

			O pai deixou escapar um suspiro, como se dissesse: «Acreditarei quando vir».

			– Devo dizer que, apesar das minhas reservas sobre roupa em segunda mão, esse vestido é muito bonito.

			– É vintage, papá, não em segunda mão. Tal como as garrafas que tens na adega, os vestidos vintage são melhores com o passar do tempo – Jennie pestanejou várias vezes. – Vês? Sou como tu, papá.

			– Uma menina impossível.

			– Tu não me quererias de outra maneira – Jennie cruzou os braços, olhando-o nos olhos. – Mas tinha a impressão de que estavas prestes a fazer-me um elogio, portanto, diz de uma vez.

			O pai aclarou a garganta.

			– Só ia dizer que me alegro por a minha flamejante nora ter insistido tanto para que vestisses esse vestido.

			Alice tinha insistido muito, certamente. E, como ela e a outra dama de honor tinham uma loja de roupa vintage, Jennie não pudera dissuadi-la.

			Apaixonara-se à primeira vista por aquele vestido em particular. E quem não se apaixonaria ao ver a elegante túnica de seda, cor de ostra, que se ajustava ao seu corpo de forma perfeita? Era linda e caía como se a tivessem feito à medida. 

			Mas não deveria tê-la gabado tanto, porque Alice não se esqueceria e, assim, seria difícil fazê-la mudar de ideias.

			Segundo ela, era uma pena deixá-lo no armário e, além disso, tinha alguns sapatos que ficavam a condizer. E, quando uma coisa era assim tão perfeita, não podia ficar em casa…

			Jennie não lhe dissera que já vestira o vestido. Uma só vez. E que preferiria vestir um fato de treino para ir ao casamento. Não podia dizê-lo porque isso teria despertado demasiadas perguntas, de modo que usara o vestido, que durante todo o dia estivera a rir-se dela.

			– Só queria dizer que estás…

			O pai não era muito expressivo. Às vezes, inclusive, era difícil dizer um simples elogio.

			– O que o teu pai quer dizer é que estás espectacular – interveio Marion, passando-lhe um braço pela cintura.

			A madrasta sorria, relaxada, finalmente. A pobre tinha organizado o casamento à pressa, porque Cameron decidiu de repente casar com Alice no dia de Ano Novo, para começar o ano com o pé direito.

			– Vão ser muito felizes – disse Jennie, olhando para a porta do hotel.

			– Oxalá seja assim – Marion suspirou. 

			– Não estás segura?

			– Isso é o que faz ser mãe: por mais velhos e preparados que sejam os filhos, nunca deixam de ser o centro do seu universo. Não se pode apagar esse radar interno que se acende no dia em que nascem.

			Isso era o que Jennie quisera do pai depois da morte da mãe, saber que era um ponto sonoro no seu radar. Mas tinha demorado alguns anos a descobrir como conseguir a sua atenção.

			Marion suspirou de novo.

			– É uma tolice, mas a única coisa em que posso pensar é que Cameron já não irá comer em casa todos os domingos. Sei que é muito egoísta da minha parte…

			– Não, não é – interrompeu Jennie, tocando-lhe no braço. – Mas Alice cozinha mal, portanto, não te preocupes, pois continuarão a ir a tua casa aos domingos.

			Os três soltaram uma gargalhada.

			– Bom, e tu? Tu também és feliz, querida?

			Jennie olhou para ela, surpreendida. Não tinha esperado aquela pergunta. Nunca ninguém lhe fazia aquele tipo de perguntas. Podiam perguntar-lhe onde tinha comprado um vestido ou aqueles sapatos tão maravilhosos, ou quem a penteava, mas nada mais. A maioria das pessoas acreditava que era uma pessoa superficial, sem problemas.

			Jennie esperava há anos que alguém lhe perguntasse algo mais, que esperasse mais dela.

			Então, um dia, alguém tinha-a visto por dentro. Alguém decidira descobrir se havia alguma coisa debaixo daquele exterior tão bonito.

			Jennie abanou a cabeça. Não ia pensar nele. E já não esperava esse tipo de perguntas, não as queria.

			– Parece cansada – Marion franziu o sobrolho. – O que se passa? Estás muito séria desde que voltaste do México.

			Jennie encolheu os ombros, afastando o olhar. Não lhe disse que, apesar de ter planeado passar as férias em Acapulco, na verdade, estivera em Paris. Fora uma surpresa de última hora e contar aos pais despertaria muitas perguntas incómodas.

			– É o vírus estomacal que apanhei lá. Deixou-me muito fraca.

			– Certamente – interveio o pai. – Apenas te vimos durante o Natal.

			– Mas agora estou melhor, portanto, podem deixar de se preocupar. A sério.

			– Não faças beicinho, querida – brincou Dennis Hunter. – Funcionava quando tinhas oito anos, mas agora não.

			Jennie não se deu conta de que estava a fazer beicinho, de modo que mordeu o lábio.

			– Está melhor assim? – murmurou, com a boca fechada.

			– Muito melhor – o pai tentava manter-se sério, mas não conseguia e Marion soltou uma gargalhada.

			– Não tens preço, Jennie. És única.

			– Espero que isso seja um elogio. E não vejo porque é tão engraçado, só quero que todos saibam que estou melhor – Jennie assinalou a tia Barb. – Isso é mais do que posso dizer de outras pessoas.

			– Barb não pode voltar sozinha para casa, Dennis – disse Marion. – Vamos ter de procurar um quarto para ela.

			– Muito bem. 

			Enquanto ele ia à recepção, Marion aproximou-se de Barb para a ajudar a sentar-se num sofá. Mas, um minuto depois, o pai voltou e vinha com uma expressão aflita.

			– Não têm quartos livres.

			Jennie olhou para a escada. Talvez devesse usar o plano B e escapar para o seu quarto. Sempre podia chamar o serviço de quartos, se decidisse que precisava de alguma coisa.

			– Podemos usar o teu quarto, querida? – perguntou Marion. – Só até encontrarmos uma solução…

			A conversa foi interrompida por um ronco da tia Barb. Incrível, o seu plano B falhara.

			– Sim, claro – teve de dizer.

			– Menos mal que não vás precisar do quarto durante um tempo – Marion assinalou a sala, de onde saíam as notas de uma famosa canção dos ABBA. – A festa durará horas.

			A festa. A Jennie já não lhe apetecia nada.

			«A única opção é esconder-me atrás de uma planta», pensou.

			– Não te preocupes por nós – continuou a madrasta. – Vai e diverte-te. Nós encarregamo-nos de Barbara.

			– Bolas, faz sempre o mesmo – protestou o pai. – Nega-se a reservar quarto, mas no fim sempre tem de ficar. Da próxima vez, reservaremos quarto diga o que disser…

			Jennie já não estava a ouvir, porque apenas lhe restava sorrir e voltar para a festa. E depois de lhes lançar um beijo, foi exactamente o que fez.

			 

			 

			Tinha-a visto a olhar para a escada e esperava que subisse para o seu quarto. A última coisa que desejava era discutir com ela em público, mas o sítio dependeria de Jennie.

			Alex esteve prestes a soltar uma gargalhada. Não tinha o mínimo controlo sobre o que fazia aquela mulher.

			Pelo contrário, tivera de se esconder atrás de uns arbustos e penetrar num casamento só para estar um momento com ela. Bom, desta vez, a princesa caprichosa não ia levar a sua avante.

			É claro, Jennie escolheria ficar na festa antes de subir para o seu quarto. Deveria ter imaginado. Ao fim e ao cabo, era Jennie Hunter e tinha de ir onde fosse o centro das atenções, onde pudesse brilhar.

			Era incrível aquela rapariga.

			Estava tranquilo quando chegou ao hotel, mas a sua compostura tinha desaparecido ao vê-la. No fundo, sabia que não devia emocionar-se com ela ali, sentindo-se daquele modo e diante de tantas testemunhas, mas não podia evitá-lo.

			De modo que a seguiu até à sala e procurou-a entre os convidados.

			 

			 

			– Jennie, estou aqui…

			Jennie viu a outra dama de honor, sentada estrategicamente na sombra de uma palmeira enorme.

			Maldita fosse a generosidade de Cameron. Ter bufete livre significava que em vez de ir para casa, a maioria dos convidados ficavam a beber como esponjas. A sala estava cheia de gente e a sua ilusão de encontrar um canto tranquilo desapareceu. 

			Coreen afastou os ramos da palmeira e inclinou-se para diante. O contraste do vestido dos anos cinquenta com todo aquele verde era realmente cómico, mas Jennie não tinha vontade de rir.

			– Tenho outra cadeira e duas destas – Coreen mostrou-lhe duas garrafas de champanhe.

			«Há anjos no céu», pensou Jennie, deixando escapar um suspiro.

			– Isso interessa-me – respondeu, levantando a saia do vestido para rodear a planta.

			Coreen, como sempre, estava perfeita. Levava o seu trabalho tão a sério, que nunca a tinha visto com alguma coisa desenhada no século XXI. Naquele dia, usava um vestido cor-de-rosa dos anos cinquenta, que combinava perfeitamente com a sua túnica cor de ostra.

			Coreen ofereceu-lhe uma garrafa de champanhe.

			– Porque brindamos? E, por favor, não me digas que é pelos finais felizes.

			Jennie levou a garrafa aos lábios e tomou um longo gole. Quando acabou, a amiga estava a olhar para ela com um sorriso nos lábios.

			– Estamos um pouco tristes, não?

			– Não fazes ideia – respondeu Jennie, levantando a garrafa de novo. 

			Coreen, enquanto isso e apesar da quantidade de gente que havia na sala, conseguiu atrair a atenção de um empregado. Bom, talvez não fosse assim tão surpreendente. Ao fim e ao cabo, tratava-se de Coreen. Quando lhe pediu alguns copos, o rapaz assentiu com a cabeça, sorrindo como um parvo enquanto praticamente galopava para o balcão.

			– Passa-se o mesmo comigo – replicou a amiga.

			Jennie soltou um risinho.

			– Pois não me pareces muito triste.

			– Seduzir é bom, mas não é o mesmo. Num dia como hoje, todos falam de promessas, de amor eterno. Na verdade, isso pode fazer com que te sintas…

			– Suicida?

			– Ia dizer solteira, mas isso é mais descritivo.

			O empregado voltou com os dois copos para continuar a seduzir Coreen, mas ela despediu-o com um gesto aristocrático e um sorriso de estrela de cinema.

			– Garanto-te que este não estava a pensar em amor eterno – murmurou, irónica.

			Mesmo assim, virou a cabeça para admirar o seu bonito traseiro, enquanto Jennie enchia os copos.

			– E estás à procura de amor eterno?

			– Talvez, não sei. E tu?

			Jennie abriu a boca para dizer alguma coisa divertida, mas de repente, não conseguiu falar. Para disfarçar, levantou o copo e bebeu um gole, mas as borbulhas eram como pedras na sua garganta.

			Umas semanas antes, tinha acreditado em tudo aquilo: no amor, nas promessas, num final feliz. Mas agora não. Talvez nunca mais acreditasse.

			Porque tinha aguentado todo o dia sem chorar e, de repente, se desfazia em pedaços? Era patético. Talvez fosse pela forma como Cameron olhara para Alice durante a cerimónia. Contudo, a sua aventura fora apenas um sonho. E, saber isso, quebrava-lhe o coração.

			– Nunca se sabe – disse Coreen. – Se calhar, um dia podemos trocar estes fatos por um vestido de noiva. Embora tenha estado a pensar que talvez não use nada quando chegar o grande dia.

			Jennie tinha os olhos cheios de lágrimas, mas não pôde deixar de rir. E, no meio da gargalhada, apercebeu-se de que alguém estava a olhar para elas. Alguém que se aproximava naquele momento…

			E, quando levantou o olhar, a gargalhada parou de forma abrupta.

			O homem que estava diante dela era alto, moreno, impecavelmente vestido. Mas eram os seus olhos que a mantinham prisioneira; uns olhos de um azul tão claro, que podia ser facilmente comparado com o azul do horizonte, num dia de Verão. Mas eram tão quentes como a brisa do Árctico. Inclusive, sentiu um ligeiro calafrio.

			– Conheces este homem?

			Jennie engoliu em seco e o gesto pareceu pô-la em movimento de novo. E a sua voz soou quase normal quando falou, o que era surpreendente.

			– Coreen, apresento-te Alex Dangerfield.

			Alex cumprimentou-a com um gesto da cabeça, mas sem afastar o olhar de Jennie. E não era só o olhar, todos os seus sentidos pareciam estar concentrados nela. Mas sempre fora assim.

			– Então, conhece-lo?

			– Deveria conhecer – respondeu Alex. – Sou o marido dela.
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